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No entanto, as crises 
financeiras pelas quais o 
mundo passou desse 2008 e a 
crescente complexificação dos 
produtos financeiros tornaram 
visíveis as lacunas de 
conhecimento financeiro da 
população.

HÁ UMA DÉCADA, A 
EXPRESSÃO 
“EDUCAÇÃO 
FINANCEIRA” OU 
“LITERACIA 
FINANCEIRA” AINDA 
NÃO FAZIA PARTE DO 
LÉXICO DA 
POPULAÇÃO, NEM DAS 
ESCOLAS, DAS 
EMPRESAS OU DO 
SETOR FINANCEIRO 
PORTUGUÊS.



AS CAPACIDADES (SKILLS) NECESSÁRIAS PARA OS 
ALUNOS DO SÉCULO XXI

Figura 1 – Competências para o Século 
21 (Soffel, 2016).



QUESTIONÁRIO DE NECESSIDADES EM EDUCAÇÃO 
FINANCEIRA – ALUNOS | PAIS | PROFESSORES 

Os inquéritos tinham por objetivo investigar o tipo de necessidades dos públicos alvo, 
no que diz respeito à literacia financeira

33

62

12

Have you ever received any training on 
how to manage your money?

Yes

No

Don't know

1%3%

16%

67%

13%

It is important for schools to teach 
financial literacy 

Strongly Disagree Disagree Neutral Agree Strongly Agree

Responderam aos inquéritos 480 alunos, 245 professores dos 1º e 2º ciclos e 497 encarregados 
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QUAL PENSA QUE SERIA A ÚNICA E MELHOR FORMA PARA OS 
PROFESSORES APRENDEREM A ENSINAR CONCEITOS DE 
LITERACIA FINANCEIRA? 
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COMO TUDO COMEÇOU...

▪ Com o intuito de combater o problema da iliteracia financeira e promover estratégias 

para aumentar o nível de conhecimentos financeiros dos portugueses,  em 2011 surge o 

Plano Nacional de Formação Financeira, organizado pelo Conselho Nacional de 

Supervisores Financeiros

▪ O Plano visa contribuir para elevar o nível de conhecimentos financeiros da população e 

promover a adoção de comportamentos financeiros adequados

▪ Em julho de 2012 é lançado o portal “Todos Contam” que pretende ser (1) um 

instrumento de formação financeira, disponibilizando conteúdos e materiais e (2) um 

veículo de divulgação das iniciativas desenvolvidas no âmbito do Plano Nacional de 

Formação Financeira

http://www.todoscontam.pt/SiteCollectionDocuments/Plano Nacional de Formação Financeira.pdf
http://www.todoscontam.pt/pt-PT/Principal/Paginas/Homepage.aspx


COMO TUDO COMEÇOU...

Figura 2 – Portal do PNFF - www.todoscontam.pt

http://www.todoscontam.pt/pt-PT/Principal/Paginas/Homepage.aspx


ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA DO REFERENCIAL

▪ Em maio de 2013 é aprovado o Referencial de Educação Financeira (REF), produzido pelos

supervisores financeiros e pelo Ministério da Educação e Ciência, constituindo um 

documento orientador para a introdução da educação financeira em contexto escolar e 

formativo

▪ O REF está organizado por níveis de educação e por ciclos de ensino – educação pré-escolar,

1.º, 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e ensino secundário.

▪ Foram identificados temas globais, integradores de subtemas. Para cada um destes últimos

definiram-se objetivos que, por sua vez, são especificados em descritores de desempenho.

Estes descritores integram um conjunto de conhecimentos, capacidades, atitudes/valores e

comportamentos necessários para a concretização do respetivo objetivo.

http://www.todoscontam.pt/SiteCollectionDocuments/ReferencialEducacaoFinanceira.pdf


ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA DO REFERENCIAL

▪ O Referencial de Educação Financeira aborda os seguintes temas:

1. Planeamento e gestão do orçamento

2. Sistema e produtos financeiros básicos

3. Poupança

4. Crédito

5. Ética

6. Direitos e deveres

Figura 3 – Referencial de Educação 
Financeira - http://www.todoscontam.pt/pt-
PT/PNFF/PNFF/ReferencialEducacaoFinanceir
a/Paginas/Referencial.aspx

http://www.todoscontam.pt/SiteCollectionDocuments/ReferencialEducacaoFinanceira.pdf
http://www.todoscontam.pt/pt-PT/PNFF/PNFF/ReferencialEducacaoFinanceira/Paginas/Referencial.aspx


Figura 4 - FEP Finance Club et al. (2015: 6)

TEMAS A 
ABORDAR
NO 1º 
CICLO



1.1. Necessidades e 
desejos – compreender 
a diferença entre o 
necessário e o 
supérfluo

1. 
PLANEAMENTO 
E GESTÃO DO 
ORÇAMENTO

http://www.todoscontam.pt/SiteCollectionDocuments/CadernoEducaoFinanceira1.pdf


1.1. NECESSIDADES E DESEJOS 

NECESSIDADES

DESPESAS NECESSÁRIAS ( que 
são essenciais, importantes, 

indispensáveis, ...)

DESEJOS

(podem ser abdicados)

DESPESAS SUPÉRFLUAS (que são 
dispensáveis, inúteis, 

desnecessárias, escusadas, ...)

bens e 
serviços 

indispensáveis 
na vida 

quotidiana 

bens e 
serviços 

dispensáveis 
na vida 

quotidiana 



TIPOS DE 
NECESSIDADES

• Curto prazo (max. 1 ano) - bens e/ou serviços que são 
necessários para serem usufruídos de imediato 
(eletricidade, água, gaz, ...)

• Longo prazo - Bens e/ou serviços que são necessários 
para serem usufruídos no futuro (aquisição de 1 carro).

• Bens não duradouros - satisfação no momento 
(alimentos, bebidas, eletricidade, ida ao cinema, ...)

• Bens semi-duradouros - satisfação que perdura 
durante algum tempo (sapatilhas, ...)

• Bens duradouros - satisfação que perdura durante 
muito tempo (automóvel, mobiliário,televisão...).

TIPOS DE BENS



COMPRAS POR
IMPULSO

• Compras por impulso são aquelas em que a decisão de 
compra é tomada no próprio local de venda e que não 
estavam programadas pelo consumidor.

• Destacam-se vários fatores que podem estar na origem 
de tais comportamentos: pessoais, psicológicos, 
culturais e sociais.

Figura 5 – Fatores que influenciam compras por impulso, 
http://f.i.uol.com.br/folha/mercado/images/13057788.gif

http://f.i.uol.com.br/folha/mercado/images/13057788.gif


COMO CONTRARIAR COMPRAS POR IMPULSO?

Figura 6 – Compras por impulso 
http://www.omagodasfinancas.co
m/wp-
content/uploads/2016/03/Compra
ImpulsoFinanceiro.png 

http://www.omagodasfinancas.com/wp-content/uploads/2016/03/CompraImpulsoFinanceiro.png


COMO CONTRARIAR COMPRAS POR IMPULSO?

DEFINIR:

PRIORIDADES DE CONSUMO: 

• Dar maior importância a consumos 
essenciais e indispensáveis

• Definir uma lista de compras antes de 
ir ao supermercado e cumpri-la.

• Levar apenas o dinheiro necessário 
para essas compras e deixar o cartão 
de crédito em casa

• Evitar consumos supérfluos

FAZER: 

PROSPEÇÃO DE MERCADO

• Comprar produtos equivalentes ao 
menor preço – verificar relação preço-
qualidade

• Pesquisar quais os produtos a adquirir 
face ao orçamento existente – recurso 
às marcas brancas

• Comprar na época de saldos, definindo 
o valor a gastar

• Estar atento às promoções/cupões



ORIENTAÇÕES
PEDAGÓGICO-
DIDÁTICAS

Vicente, M. da C. et al. (2015: 1) 
http://www.todoscontam.pt/SiteColle
ctionDocuments/CadernoEducaoFinan

ceira1.pdf

http://www.todoscontam.pt/SiteCollectionDocuments/CadernoEducaoFinanceira1.pdf
http://www.todoscontam.pt/SiteCollectionDocuments/CadernoEducaoFinanceira1.pdf


1.1. NECESSIDADES E DESEJOS
COMPREENDER A DIFERENÇA ENTRE O NECESSÁRIO E O SUPÉRFLUO ATRAVÉS DA HISTÓRIA DA 

FAMÍLIA MOEDAS
Vicente, M. da C. et al., (2015: 5-7)



ENSINAR A DISTINGUIR AS COISAS QUE SE COMPRAM PORQUE SE “QUER” 
DAQUELAS QUE SE COMPRAM POR “NECESSIDADE”

Vicente, M. da C. et al., (2015: 8-10)



OUTRAS ORIENTAÇÕES…

• “Fazer compreender o quão importante é não desperdiçar dinheiro. Apresentar 
moedas e notas verdadeiras, explorando diferenças de tamanho e cor

• As compras devem respeitar uma lista elaborada previamente com a contribuição 
da criança

• Ensinar a controlar o consumo por impulso, mostrando como elaborar uma lista de 
compras e segui-la no supermercado

• Mostrar as diferenças entre coisas “caras” e “baratas” em diferentes ambientes 
(padaria, farmácia, papelaria, etc.), durante uma ida (real ou simulada) às compras

• Conhecer alguns desejos da criança para demonstrar quanto terá de guardar para 
chegar ao valor do que pretende”

Sequeira et al. (2013: 25-27)



1.2. Despesas e 
rendimentos –
relacionar despesas e 
rendimentos.

1. 
PLANEAMENTO 
E GESTÃO DO 
ORÇAMENTO

http://www.todoscontam.pt/SiteCollectionDocuments/CadernoEducaoFinanceira1.pdf


1.2. DESPESAS E 
RENDIMENTOS –
RELACIONAR 
DESPESAS E 
RENDIMENTOS.



TIPOS DE RENDIMENTOS

Salário/Rendimento 
empresarial

Prestações sociais

Pensão
Rendimentos de 

capital

ADULTOS

Mesada/Semanada
Venda de 

Livros/brinquedos

Tarefas 
remuneradas

Presentes em 
dinheiro

CRIANÇAS



TIPOS DE DESPESAS
Despesas 

Fixas 

Prestações de 
empréstimos 

Renda 

Impostos 

Seguros 

Outras…

Despesas 
Variáveis

Habitação 
(luz, água,…)

Alimentação

Transporte 

Vestuário 

Outras…



ORIENTAÇÕES
PEDAGÓGICO-
DIDÁTICAS

Vicente, M. da C. et al., (2015:1)
http://www.todoscontam.pt/SiteColl
ectionDocuments/CadernoEducaoFin

anceira1.pdf

http://www.todoscontam.pt/SiteCollectionDocuments/CadernoEducaoFinanceira1.pdf


1.2. DESPESAS E RENDIMENTOS
RELACIONAR DESPESAS E RENDIMENTOS ATRAVÉS DA HISTÓRIA DA 

FAMÍLIA MOEDAS
Vicente, M. da C. et al., (2015: 13-15)



ESTIMULAR A CRIANÇA A PARTICIPAR NO ORÇAMENTO FAMILIAR, 
INCENTIVANDO-A A DAR SUGESTÕES SOBRE FORMAS DE REDUZIR DESPESAS

Vicente, M. da C. et al., (2015: 16-18)



OUTRAS ORIENTAÇÕES…

• “Dar semanada ou mesada à criança (conforme a idade). Isso irá ajudá-la a tomar 
decisões e fazer escolhas, mesmo que em pequena escala

• Permitir o uso da semanada ou mesada como um instrumento de amadurecimento 
financeiro da criança e não uma fonte de conflitos

• Fixar um dia para o pagamento da semanada ou mesada, cumprindo-o 
rigorosamente

• Ajudar a estabelecer relação entre ganho de dinheiro e o trabalho, explicando o 
tipo de trabalho que pais, professores, avós, têm para ganhar um ordenado  

• Estimular a criança a participar no orçamento familiar, incentivando-a a dar 
sugestões sobre formas de reduzir despesas”

Sequeira et al. (2013: 25-27)



1.3. Risco e incerteza –
avaliar os riscos e a 
incerteza no plano 
financeiro

1. 
PLANEAMENTO 
E GESTÃO DO 
ORÇAMENTO

http://www.todoscontam.pt/SiteCollectionDocuments/CadernoEducaoFinanceira1.pdf


O PLANEAMENTO PERMITE IDENTIFICAR SITUAÇÕES PREVISÍVEIS E ESTAR
PREPARADO PARA SITUAÇÕES IMPREVISÍVEIS, ATRAVÉS DA CRIAÇÃO DE
UM FUNDO DE EMERGÊNCIA.

Situações

Imprevisíveis

Doença

Desemprego

Acidente

Previsíveis
Ex.: Pagamento 

da renda da casa



AVALIAR OS RISCOS E A INCERTEZA NO PLANO FINANCEIRO COM A AJUDA DA FAMÍLIA MOEDAS

1.3. RISCO E INCERTEZA

Vicente, M. da C. et al., (2015: 29-31)



NA VIDA DOS MOEDAS, TAL COMO ACONTECE EM TODAS AS FAMÍLIAS, HÁ 
SITUAÇÕES QUE SE CONHECEM ANTECIPADAMENTE E OUTRAS QUE PODEM 

ACONTECER QUANDO MENOS SE ESPERA…
Vicente, M. da C. et al., (2015: 32-34)



2.1. Meios de 
Pagamento –
caracterizar meios de 
pagamento

2. SISTEMAS E 
PRODUTOS 
FINANCEIROS

http://www.todoscontam.pt/SiteCollectionDocuments/CadernoEducaoFinanceira1.pdf


FUNÇÕES DA MOEDA: 

• MEIO DE PAGAMENTO 
• UNIDADE DE VALOR 
• RESERVA DE VALOR 

Diferentes moedas usadas em 
Portugal: 

• Reis • Escudos • Euro 

A MOEDA, A HISTÓRIA DA MOEDA E O EURO

Figura 8 - As origens do sistema monetário atual, disponível em 
https://youtu.be/wP3ezMbr_QA

https://youtu.be/wP3ezMbr_QA


PROPOSTA DE ATIVIDADES SOBRE A EVOLUÇÃO 
HISTÓRICA DA MOEDA

Figura 9 – Trabalhos elaborados pelos alunos da EB1 da Barroca e 
EB 2,3 de Marco de Canaveses

http://www.kizoa.com/slideshow-maker/d28692900k8491193o1/banda-desenhada-turma-a2-3-ano
https://voicethread.com/app/player/?threadId=6650825


MOEDAS OFICIAIS DA EUROPA

“Há muitos anos houve uma Grande Guerra na 
qual se confrontaram muitos países. A Europa 
ficou devastada. Terminada a guerra foi 
necessário reconstruir as cidades bombardeadas, 
pôr fábricas a funcionar, construir casas... Mas, 
sobretudo, garantir a paz! Assim, em 1952 criou-
se um projeto Europeu que se foi transformando 
ao longo do tempo, dando origem à atual União 
Europeia. 

O objetivo era criar laços de cooperação na 
Europa que garantissem uma paz duradoura e 
promovessem o progresso das nações. Hoje em 
dia, na União Europeia, 19 países usam a mesma 
moeda: o Euro. Os outros 9 têm a sua própria 
moeda.”

In FEP Finance Club et al. (2015:33). 

Figura 10 - Poster Euro Run disponível em: 
https://www.ecb.europa.eu/euro/intro/info/shared/img/WEB_Poster_EuroRun.en.jpg

https://www.ecb.europa.eu/euro/intro/info/shared/img/WEB_Poster_EuroRun.en.jpg


MOEDAS OFICIAIS DA EUROPA

O Euro

• A substituição das moedas nacionais pelo euro dá-se em 1 de janeiro de 2002 

• O euro foi introduzido em 12 países, sendo um deles Portugal

Os países que usam o Euro são (19): 

• Alemanha, Áustria, Bélgica, Chipre, Eslováquia, Eslovénia, Espanha, Estónia, 
Finlândia, França, Grécia, Irlanda, Itália, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, 
Países Baixos e Portugal

Países que não usam o Euro (9): 

• Os países que pertencem à União Europeia mas não usam o Euro são: Bulgária, 
Croácia, Dinamarca, Hungria, Polónia, Reino Unido, República Checa, Roménia e 
Suécia



DESAFIO
Descobre, no menor curto espaço de tempo, as unidades monetárias correspondentes 
a cada país:

• Bulgária

• Croácia

• Dinamarca

• Hungria

• Polónia

• Reino Unido

• República Checa

• Roménia

• Suécia 

Países

• Coroa Sueca

• Novo Leu Romeno

• Lev Búlgaro

• Forint Húngaro

• Zlote

• Coroa Dinamarquesa

• Coroa Checa

• Libra Esterlina

• Kuna Croata

Moedas

Lev Búlgaro
Kuna Croata

Coroa Dinamarquesa

Forint Húngaro
Zlote

Libra Esterlina

Coroa Checa

Novo Leu Romeno

Coroa Sueca



PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA

• Grécia• Espanha

• Portugal

• Dinamarca

• Irlanda

• Reino Unido

• Alemanha

• Bélgica

• França

• Itália

• Luxemburgo

• Países Baixos
1952 1973

19811986

• Bulgária

• Roménia

• Croácia

• Chipre

• Eslováquia

• Eslovénia

• Estónia

• Hungria

• Letónia

• Lituânia

• Malta

• Polónia

• República 
Checa

• Áustria

• Finlândia

• Suécia

1995 2004

20072013



PUBLICAÇÕES QUE PODEM SER UTILIZADAS PARA EXPLORAR A 
HISTÓRIA DA UNIÃO EUROPEIA E DO EURO

IN KIDS CORNER E ESPAÇO DOS PROFESSORES

http://europa.eu/kids-corner/index_pt.htm
http://europa.eu/teachers-corner/home_pt
http://bookshop.europa.eu/en/draw-play-pbIK0414517/
file:///C:/Users/Serdoura/Downloads/KC0614102D5N_002.pdf
http://www.new-euro-banknotes.eu/Educational-Publications/EURO-RUN/Euro-Run-Game


DESCOBRE A HISTÓRIA DA MOEDA E DO EURO COM A AJUDA DA FAMÍLIA MOEDAS

2.1. MEIOS DE PAGAMENTO

Vicente, M. da C. et al., ( 2015: 37-39)



DESCOBRE A HISTÓRIA DA MOEDA E DO EURO COM A AJUDA DA FAMÍLIA 
MOEDAS

Vicente, M. da C. et al., (2015: 41-44)



TIPOS DE MEIOS DE PAGAMENTO

• Meio de pagamento em que 
se utilizam notas e moedas  e 
de aceitação obrigatória

Numerário

• Cartões Bancários ou moeda bancária 
permite fazer levantamentos, 
depósitos e transferências

• Cartão de débito - o dinheiro é 
retirado imediatamente da conta à 
ordem a que está associado –
funciona apenas se a conta tiver 
saldo

• Cartão de crédito - para sua 
utilização não é necessário ter 
dinheiro disponível na conta à ordem 
– funciona como um empréstimo e, 
por isso, tem custos associados

Cartões 
Bancários



TIPOS DE MEIOS DE PAGAMENTO

•O cheque é um 
documento bancário que 
permite transferir  para  
uma entidade ou ao 
portador uma 
determinada quantia de 
dinheiro existente num 
conta à ordem    

•É emitido por uma pessoa 
que nele indica o 
montante a disponibilizar, 
datando-o e assinando-o 

Cheques

•A transferência é um 
procedimento bancário 
que consiste na 
movimentação de 
determinado quantidade 
de dinheiro de uma conta 
bancária para outra em 
resultado de uma ordem 
dada pelo titular da conta

• Este tipo de 
procedimento tem, 
normalmente, um custo 
associado

Transferências

• Serviço disponibilizado 
pelo Banco em que 
cumpre uma ordem de 
pagamento dada pelo 
titular de uma conta à 
ordem

• Normalmente utilizado 
para pagamentos de 
água, luz, gás, etc.

Débito Direto 



2.2. Contas bancárias –
compreender o seu 
funcionamento

2.3 Empréstimos

2. SISTEMAS E 
PRODUTOS 
FINANCEIROS

http://www.todoscontam.pt/SiteCollectionDocuments/CadernoEducaoFinanceira1.pdf


A palavra banco vem do 
italiano banca. Na Idade 
Média, os cambistas italianos 
instalavam-se em cima de um 
banco davam dinheiro aos 
viajantes que lhes 
apresentassem uma letra de 
câmbio. Se o cambista falisse, 
partiam-lhe o banco, Era um 
banco roto, uma bancarrota 

CURIOSIDADES

O QUE É UM BANCO?

Um banco é uma instituição cuja atividade principal é a 
captação de dinheiro (poupanças) e a sua canalização para 
entidades que necessitem de financiamento. Através dos 
bancos o dinheiro circula na economia.

Funções dos bancos
Os bancos são os principais elementos do sistema 
financeiro e desenvolvem diversas atividades: 
- captação de depósitos
- concessão de empréstimos
- realização de operações de pagamento
- emissão e gestão de meios de pagamento como os 

cartões de débito
- aluguer de cofres e guarda de valores



CONTAS BANCÁRIAS - UM MEALHEIRO GUARDADO 
POR UM BANCO
▪ Depósito à ordem - permite ao seu titular fazer 

depósitos em dinheiro, fazer levantamentos e/ou 
realizar pagamentos a qualquer momento

▪ Vantagens: o dinheiro estar guardado num local mais 
seguro (o Banco), a possibilidade de se ter acesso a 
um cartão bancário e a cheques que permitem 
efetuar pagamentos

▪ Desvantagens: os custos que lhe estão associados

▪ Depósito a prazo - são uma conta bancária, onde o 
depósito é feito por um dado prazo, fixado para a 
sua movimentação, nomeadamente, 3 meses, 6 
meses ou 1 ano. Estas contas vencem juros a taxas 
variáveis, consoante as instituições bancárias

▪ Contas poupança – Depósitos efetuados, cuja 
natureza tem características e fins específicos.  

▪ Ex: Poupança‐reforma, Poupança habitação

Contas 
poupança

Conta 
de 

depósito 
a prazo

Conta de 
depósito 
à ordem

Figura 11 – tipos de contas bancárias



RAZÕES PARA TER UMA CONTA BANCÁRIA

São várias as vantagens de ter uma conta de depósito à ordem: 

• Mais seguro
• Maior comodidade na gestão do dinheiro
• Possibilidade de acesso a outros serviços prestados pelos bancos 

como, por exemplo, os empréstimos à compra de casa
• Possibilidade de acesso a instrumentos de pagamento como, por 

exemplo, os cartões de débito
• Podem ser movimentadas a debito (para efetuar despesas) ou a 

crédito (para fazer depósitos adicionais) a qualquer momento



EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS

Um empréstimo bancário é um 
contrato pelo qual o banco concede 
ao cliente um determinado montante 
(valor emprestado), durante um 
determinado período de tempo 
(prazo). Findo o prazo o cliente tem 
de devolver ao banco o montante 
emprestado acrescido de um juro

O juro é a remuneração do banco, ou seja, é a 
sua compensação financeira pelo facto de ter 
cedido um determinado montante durante um 
determinado prazo

É também a compensação que o banco paga ao 
individuo por este não puder movimentar o seu 
dinheiro e por correr o risco de não receber o 
dinheiro de volta (risco de incumprimento) 

Nota importante: Antes de contrair empréstimos temos de nos certificar que temos condições financeiras para mais 
tarde devolver o montante emprestado acrescido de juros. 



2.4. Sistema financeiro
– indicar características 
do sistema financeiro

2. SISTEMAS E 
PRODUTOS 
FINANCEIROS

http://www.todoscontam.pt/SiteCollectionDocuments/CadernoEducaoFinanceira1.pdf


INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS

• Supervisionar e regular as entidades bancárias

Banco Central

• Gerir as poupanças dos clientes

• Realizar transações, como pagamentos e recebimentos ou transferências 

• Conceder empréstimo (crédito) tanto a particulares (famílias) como a empresas

Bancos Comerciais

Bancos de Investimento

Seguradoras



2.5. Seguros –
caracterizar seguros

2. SISTEMAS E 
PRODUTOS 
FINANCEIROS

http://www.todoscontam.pt/SiteCollectionDocuments/CadernoEducaoFinanceira1.pdf


CONCEITOS E FUNÇÕES DOS SEGUROS

Um seguro é um contrato pelo qual o _________________ se compromete a pagar

indemnizações em caso de ocorrência de acidente, nos termos acordados. Em

contrapartida, a pessoa que contrata o seguro (_________________ ou

________________ ) tem de pagar ao segurador o preço do risco – _________________ .

O _________________ (por exemplo, a companhia de seguros) responsabiliza-se pelo
pagamento das despesas associadas à ocorrência do _________________ (incêndio) no
_________________ (casa). Este pagamento é feito ao __________________ nas
condições que ficarem previstas no contrato que os dois assinaram. Este contrato chama-
se _________________. O preço que o tomador do seguro paga à companhia de seguros
designa-se - _________________.

segurador

tomador do seguro

segurado prémio do seguro

bem segurado
acidente

segurador

tomador do seguro

apólice
prémio do seguro

Adaptado de FEP Finance Club et al. (2015: 46)  



TIPOS DE SEGUROS

• cobre acidentes 
com automóveis 

seguro 
automóvel

• cobre acidentes de 
estudantes na 
escola 

seguro 
escolar

• cobre acidentes 
que ocorram no 
local de trabalho 

seguro de 
acidentes 

de trabalho

• cobre os estragos 
provocados por 
incêndios 

seguro de 
incêndio

• cobre as despesas 
associadas a 
problemas de saúde 

seguro de 
saúde

• cobre o risco de 
morte ou invalidez 

seguro de 
vida



O SEGURO MORREU DE VELHO!
Vicente, M. da C. et al., (2015: 33)



3.1. Objetivos da 
poupança – saber o 
que é a poupança e 
quais os seus objetivos

3. POUPANÇA

http://www.todoscontam.pt/SiteCollectionDocuments/CadernoEducaoFinanceira1.pdf


OBJETIVOS DA POUPANÇA

realizar objetivos 
de longo prazo, 

ou seja, satisfazer 
uma necessidade 
de longo prazo.

podermos fazer 
face a situações 
de emergência e 

imprevistas. 

A poupança é a parte 
do rendimento das 

pessoas que não é gasto 
no presente, sendo 

guardado para poder 
ser utilizado no futuro.



REGRAS PARA POUPAR…

1. Deves decidir primeiro qual é o teu objetivo 

de poupança: queres poupar para teres 

algum dinheiro de parte caso seja 

necessário, ou para comprar alguma coisa 

em especial?

2. Em função dos teus objetivos, deves decidir 

quanto dinheiro tens de poupar e quanto 

podes gastar do teu rendimento (semanada 

ou mesada). Elaborar um orçamento pode 

ser uma grande ajuda. 
Figura 12 – O Meu 1º Orçamento, elaborado por alunos 
do 6ºA do AEMC, adaptado de  Caderno de Educação 
Financeira 1 (ISBN 978-972-742-394-1)



MAIS REGRAS PARA POUPAR…
1. Deves ainda definir regras que te ajudem a gerir bem o teu dinheiro. Por exemplo, 

· Dinheiro para poupar: só o usas para poder realizar o objetivo de poupança 
que definiste

· Dinheiro para gastar: define que tipo de bens e serviços faz sentido comprar 
e com que frequência (quantas vezes por semana). Podes ainda definir que tipo de 
bens e serviços faz sentido não comprar (por exemplo, cromos se sabes que te 
aborreces da coleção e nunca as acabas)

2. Deves ter disciplina e cumprir as regras que definiste! Não deves usar dinheiro da 
tua poupança só porque te apetece comprar, por exemplo, umas gomas! Assim 
será difícil acumulares o dinheiro necessário para atingires os teus objetivos! 

3. Quando o teu mealheiro estiver cheio, podes pedir aos teus pais que te abram 
uma conta no banco, para que a tua poupança fique guardada em segurança e vá 
crescendo ao longo do tempo



“GRÃO A GRÃO ENCHE A GALINHA O PAPO”

3.1. POUPANÇA

Vicente, M. da C. et al., (2015: 21-23)



COMO FAZER UM ORÇAMENTO SEMANAL?
“BOAS CONTAS FAZ QUEM POUPA”

Vicente, M. da C. et al., (2015: 24-26)



DICAS DE POUPANÇA

Trabalho elaborado por 
alunos do 6º ano da E.B. 2,3 
de Marco de Canaveses



4.1. Ética e 
Responsabilidade Social 
nas questões financeiras

– compreender a 
importância da ética nas 
questões financeiras 

4. ÉTICA

http://www.todoscontam.pt/SiteCollectionDocuments/CadernoEducaoFinanceira1.pdf


ÉTICA E RESPONSABILIDADE SOCIAL NAS QUESTÕES 
FINANCEIRAS
A ética é o conjunto de valores morais que as pessoas usam para decidir os
comportamentos corretos que devem adotar. Está presente em todos os aspetos da
nossa vida, nomeadamente nas questões financeiras

Indivíduo Prestar informações verdadeiras e completas às instituições 
financeiras 

Fazer aplicações financeiras de forma informada e adequada às suas 
necessidades 

Recorrer de forma responsável ao crédito 

Instituição 
Financeira 

Atuar com competência e idoneidade, zelando pela boa gestão dos 
fundos que têm à sua guarda

Não utilizar informação privilegiada e não proporcionar conflitos de 
interesses

Salvaguardar as informações prestadas pelos clientes



5.1. Informação 
Financeira 

– Saber que existem 
direitos e deveres 
relativamente às 
questões financeiras

5. DIREITOS E 
DEVERES

http://www.todoscontam.pt/SiteCollectionDocuments/CadernoEducaoFinanceira1.pdf


DIREITOS E DEVERES
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1. Direito à qualidade dos bens e 

serviços

Quando compramos bens ou serviços, 
eles devem satisfazer o fim a que se 

destinam, sendo o fornecedor obrigado 
a garantir o seu correto funcionamento

2. Direito à reparação de prejuízos

Se o produto que nos foi vendido for 
defeituoso, temos o direito de exigir a 

sua reparação, substituição, redução de 
preço ou devolução

3. Direito à informação 

Os vendedores/fornecedores são 
obrigados a dar aos consumidores 

todas as informações sobre o produto 
antes da compra

4. Direito à proteção dos interesses 
económicos

Os vendedores devem tratar os 
consumidores corretamente, com 

lealdade e boa-fé

5. Direito à proteção da saúde e 
segurança

É proibido vender qualquer artigo cuja 
normal utilização cause riscos para a 

saúde e segurança das pessoas

Existe um conjunto de direitos e 
deveres que, enquanto 
consumidores, devemos conhecer 
e não esquecer. 



DIREITOS E DEVERES
Existe um conjunto de direitos e 
deveres que, enquanto 
consumidores, devemos conhecer 
e não esquecer. 
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1. Dever de consciência crítica 

O consumidor deve estar alerta, 
questionar e emitir opiniões sobre o 

preço e a qualidade dos produtos que 
compra

2. Dever de agir
O consumidor tem a obrigação de ser 
ativo, intervir e procurar sempre um 

negócio justo

3. Dever de preocupação social

Quando consumimos devemos pensar 
nas consequências das nossas ações 

sobre os outros, especialmente os mais 
desfavorecidos

4. Dever de consciência ambiental

Os consumidores devem saber as 
consequências dos seus consumos para 

o meio ambiente e intervir na sua 
preservação.
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Direito à 
informação 

Direito a reclamar 

D
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Prestar à instituição de crédito 
informações verdadeiras e 

completas e comunicar alterações e 
outras circunstâncias relevantes

Pagar pontualmente as prestações e 
comissões acordadas. Caso tenha 

dificuldade em  fazê‐lo deve 
informar a instituição de crédito
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